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UM BARCO SEM RUMO 

RIO, 17 (D) _ O «Cor- ,0.™ n.^:,      T A V S 

;ão, 
-arg» 
cto 

foi,, ,il iV. fam no Brasil, grande "■■■ t        
mciVfeSl® na0 .,USa de

t
ro à* lefras de exportação, ^ I EH-H+iM III H I tll I M n 111 11 n n. Iv^í. er™0s J-»3ra criticar o que deveriam continuar de- "acasso financeiro cio gover- 

no, no Caso dos nossos com- 
promissos externos. 

—— „ O"®0 sen editorial —4 
. Pí posT rUm0" ~ estes topi- 

/eDt , "Se n50 tivessem atirado 
co 11: ex.cesso de letras de ex 5311 portaçao no mercado livre. 
(D) nnJe somente a "City Im- 

Fe Provements", de uma feita, 
e ^ Pode adquirir trezentas mil 

fedi noras, o Brasil não se ve- 
falli na contingência de ler o 

jjre .ei' credito espezinhado pela 
a, ^ "'prensa eufopéa, objecto de 
n-eiD® Çisao e de sarcasmos dos 
nistf ü(luGntam ^ a praça de 

Isso constitue ura áconte- 
,no1 

Assí 

•  cia 11 

tarite o qirc
1.™it0

J.. conipro 

baixo do controle do gover- 
no. A opinião do embaixa- 
dor Oswaldo Aranha que, pe- 
las credenciaes de que é por- 
tãdor lá fóra, é a do IBrasil, 
está em flagrante contradição 

I 1111 I M I! I M-m-n i i | | | ! +. 

# 

0 OS mm 

i e e r!^„Sr' Getulio Vargas, que é 
a política financeira com a do goverito, qüc sol- 

huem responde, perante a 

" 0r anvfuL^108. ern>S de Se^ QllxrÍT x o ÜWUO utí hares, de vez que não Jl nv r, li ' uayj 
do I dado50^ ' ÇOm 0 ^ev^0 cu^" 

az ouvidos de nfier 
o clamor pAblico, 

troii ;iuuu,lDy reclama o decôro 
.esta faltando nos actos 

Pfnciaes. 

3 St 

.Sltuaçao actual ê a se- 
i fjrin!e.: 0 Rrasil mantém em Washington, como seu em- 

» 'Xador, uma das figuras 
[«ais expressivas da Revolu- 
v o, enviada áquelle paiz exa- 
etamente por.ter sido minis- 
,. o <la Fazenda do sr. Gefu- «io Vargas e por conhecér de 

J, e.rt0 08 Problemas que mais • —.. . * --r~ 
'interessavam á política in-' nas 0 pov2 brasileiro será 0 

-.feniaciõhàl do paiz, e que' '^P0"8"^! por todos esses' 
O cambio, o co^mercio 'Ustemperos, porque sahirao 

lou o cambio e tão identifi- 
cado se mostra com o autor 
do descalabro cambial, sr. 
Marcos de Soiílza Dantas, que 
acaba de rcmettel-o para os 
Estados Unidos, afim de fa- 
zer, por meio de suas idéas 
cambiaes, um "cocktail" fi- 
nanceiro com o sr. Oswaldo 
Aranha, de quem está radi- 
calmente divorciado no ter- 
reno dos princípios financei- 
ros. 

Num outro paiz, ou no 
proprio Brasil, se estivesse 
dentro de uma ordem menos 
anarebizada, esse espectacu- 
lo de desordem seria de gra- 
ves conseqüências. Aqui, po- 
ém, nada succederá. Ape- 

EDIÇÃO DE HOJE: 
SEIS PAGINAS 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 1906 

Direcção de José Hoffmann Folha de ampla circu- 
lação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 

AKKO^JXVm PONTA GROSSA, 6.a Feira 18 DE JANEIRO DE 1935 
NUM. C.L95 

J©ão Caciano e Pedro Vieira hoje alliados e íntimos 

amigos tentaram raptar D. Balbina Guimar ães 

O caso de D. Balbina Gui- jsendo que 10 contos deve- 
O T* O 0 ST * i o 4 í-V * T á-\ si ST  ! _ - . _ -- — ■    _  , «viujw 4ua; jlu uumus utívo- 

niaraés, que estava cahindo riam ser pagos adiantada- 
iá no inítifíorpnti^irtíY nirhli- monfr» 

. " cambio, o commercio 
internacional e as dividas 

■externas. Esse representan- 
'r .do Brasil, em reiteradas 

pturmações, declara que dei- *ou o bastante com que sal- 
Ilítr os compromissos do Bra- 

UDÍC ; 0 'nosso Paiz se 

, determinado momen- 
'a0, impossibilitado ,de pagar 
seus credores, foi porijiie es- 

pc dinheiro, destinado a um 
lirn sagrado, foi desviado. 

Tf a! 0 desvio, sabe-se ho- Jj, foi atirar-se á voragem 
cambio livre, para satis- 

azer as necessidades cam- 
W4P,aes das empresas que ope- 

de seu bolso e de sua eco- 
nomia as reservas necessa 

já no iudifíorentismo publi 
co, volta agora á baila re- 
vestido de um aspecto de 
sensação. João Caciano via- 
jou para Curityba c lá, se- 
gundo alguns, contractou os 
.serviços dos seguintes advo- 
gados: Dr. Raul Pericles, Dr. 
Laertcs Munhoz e Dr. Mace-1 

do Filho; segundo -outros, só- 
mente o segundo teria con- 
cordado era defender o 

mente 
Parece, porém, que a pri- 

meira versão é que é a ver- 
dadeira, pois Pedro Alexan- 
dre Vieira, uma das perso- 
nagens de segunda plana des- 

capital por aquelle causídico 
e levado por este a se aliar 
a João Caciano. 

E' o que já dissemos, não 
se trata de erro de imprensa, 
nern^ de lapso, nem de infor- 
mação imprecisa. Frisamos: 
Pedro Vieira, o mesmo que, 

Cto V «.O 11 c.v^v-ootc . _ _ _ 
ias para salvar o barco sem' aventureiro, exigindo deste. 

rumo.' r l porém, 50 contos de réis, 

v 'Ti, 

O dia de hontem do 

Delegado de Policia 

. i v . ' •*• " v t*, \j mcaniu c.| ue, se drama doloroso, sempre «pelas lolumnas do DIÁRIO 
foi instrumento de Raul Pe- DOS CAMPOS e por toda a 

, ,. I Par'e> affirmava que João Ca- 
vhm « m — f •, de' clano cra lIríl re/inadissimo vem pasmar os leitores, pois scroc, do que nunca duvidá- 
seja o homem quem fôr, te- mas; Pedro Vieira, que le- 
nha os defeitos que tiver, se- vou bordoada dos capangas 
ja elle até sacnpante, não sé deu Caciano, esse mesmo ÍPe 
concebe qafe perca elle os ul- ffro Vieira conluiou-se agora 
timos rcsquicios da vergo- 
nha, da dignidade; pois bem, 
dizíamos, Pedro Vieira, falia 
se por abi, fofa. chamado a residindo I 

com o mesmo Caciano, que 
lhe prometteu dar a casa cm 
que elle, Pedro Vieira, está 

M 11 H 11 M I M M I M 

f- esa & 
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Co/sõs gostosas pra o kmpo, na cabeça 

O leitor sabe, porventura, 
o que é um dia de delegado 
de policia, .em Ponta Gros- 
sa? Ê' uni caso superlativa- 
mente sério, ás vezes, e cOIP 
plicadamente comico na mai- 
oria dos dias, que por ali 
correm, naqueila azafamada 
Delegacia de Policia. 

O SUICÍDIO DO TENENTE 

PORHY PÓTHESE 

A pobre senhora despedio- 
se e sãhio. 

Alguém havia dito que o 
coronel Adotpbito tinha uma 
cUacara fiara arfondar. E a 
pobre senhora acreditou... 

Esse pessoal "são" d'outro 
mundo. 

O coronel rematou: 
— "Já sei quem foi o ca 

11111 n m- 
sexo. Quem está no apparei' 
lho é do sexo "marcolino",.. 

O coronel: 
— Então desculpe o "de- 

sastre"... Noutra vez fale 
mais grosso.. 

o 
o o 

Antonio Malcreado foi pre- 
so em companhia de uma fi- 
iha. Elle, por liavfer dito, 
embi iagado, as maiores bar- 
baridades do seu vocabulário 
bordel es cò, sem respeito ás marada que arranjou essa ^ faniilias d'0 Sd^o £117 

piada ... E a coitada da nnr  r'.nd' 
9 Miloca pensou que era cer- 

Estavamos na .Jic lega cia. 0 

1 

A DIETA 

DE SEU 

' BEBÊ 

DEVE SER 

VARIADA 

coronel AdoljfíPto estava at 
tendendo o telepbone, com 
uma papelada para despa 
cbar., / 

— O tenente, é? Ah! sim 
O tenente suicidou-se agora 
mesmo no rio Tibagy. E'. 
recebi agora mesmo a com 
municação. 

-— Eu? Não senhora., Não 
fui á estação. Ha engano. 
Não. Absolutamente. Pois é. 
Se é aquelle baixinho, gor- 
do, alto, magro, que eu não 
còrmeço nem anda em minha 
companhia, se é esse, suici- 
dou-se o coitado! E'., No rio 
Tibagy, sim senhora. 

to.' 

O CIÍ1CO CONTINÊNCIA 
EM SCENA 

por haver quebrado a vidra 
ça da casa n. 27 da rua 
Cnel. Dulcidio, local 'onde 
houve a manifestação de in- 

continemcia bucal de Anto- 
nio Malcreado. 

Este, por interferência de 
terceiros, foi solto á tarde, 

o 
o O 

Esta, cm linhas geraes, a 
descripção do dia de hontem 
do criterioso delegado de po- 
licia da cidade. 

Uuss saborosas 

EMá aberta a venda oas 
al amadas uvas da Ghacara 
Labor, de Luiz Silva. Ac- 
ceitam-se eucommendas para 
entrega a domicilio. 

: 

''osso livro dn "Receitai" 
obtém um grupo de receftaa 

|d
l
ra 0 bebê, mingaus, pudins, 

c doces. 

• • • • 

><Pe ri mente as receitas, • 
jjude seu bebê a crescer fort» 

'■belo de saúde. 

«ÜMZL  

U R Y E A 

11.^" 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLA# 
GRÁTIS 

Nós, que estávamos de ou- 
vido attento, não pudemOs 
deixar de rir, ao notarmos o 
final do tefephonema. 

E o coronel, interrompen- 
do a ligação, declarou-nos: 

— Estão me perguntando 
por um tenente que eu não 
sei quem é. Como o meu 
dever é fõmar providencias 
enérgicas, achei prudente 
suicidar" o homem, afim de 

não me interromperem mais 
o serviço com encargos que 
são da alçada dc... Cupido! 
Pipocas I 

Entra o Chico Continência, 
perfila-se, faz a dita de seu 
nome e... lá vai "encrenca": 
Queixa contra um guarda- 
municipal, sob requerimento, 
allegando uma apropriação ' 
indébita do guarda, referente 
a um revolver que havia si- 
do emprestado ao mesmo pe- 
lo queixoso. No correr dos 
"debates", entre ambos, o 
coronel Adolphito vem a sa- 
ber que o revolver havia si- 
do vendido e não empresta- 
do; e que a liquidação mo- 
ndaria do negocio não era 
da sua alçada. "Archive-se" 
e... "prost". 

    
" T"** ■ f 

Assim aliados, Caciano e 
Pedro Vieira já estão agindo 
de conmuun accordo. Ainda 
ante-hontem, os dois, acom- 
panhados de mais alguns ho- 
mens, estiveram na fazenda 
do sr. Manoel Bonifácio Gui- 
marães, onde se encontrava 
D. Balbina, com o fito de 
raptar dalli a desditosa an- 
ciã I , 

D. Balbina recebeu Cacia- 
no na sala da fazenda, Ca- 
ciano piM-se a implorar pa- 
ra que etla voltasse para sua 
companhia. D. Balbina re- 
cusou - se terminantementej 
não se demovendo nem si- 
quer ante a proposta que Ca- 
ciano lhe fez, de dividirem 
ambos os bens deixados por 
Theodoro Ferreira, o pri- 
meiro marido da infeliz se- 
nhora . 

Caciano e Pedro Vieira 
voltarain á cidade, tendo oi 
primeiro encaminhado á De- 
legacia de Poilcia mn reque- 
i imento, pedindo qne a au- 
torúiade abrisse inqnef^toi 
pelo lacto de haver sido sua 
esposa seqüestrada. Caciano 
indicou as seguintes tesfe-' 
muriTfns: Theodoro Ferreira 
Penteado, José Ferreira Pen- 
teado, Pedro Alexandre Viei- 
ra e João Baptista Afornali.' 

AlTegação infundada a de 
Cacianb, pois já foi decreta- 
da a separação de corpos en- 
tro sua pessoa e sua cx-es- 
posa. Demais disso, está el- 
la cm completa liberdade. 

pois se estivesse soffrendo 
qualquer coacção ou estives- 
se seqüestrada, seria ella a 
primejua a proclamal-o. 

Todavia^ o sr. delegado de 
policia vai inquerir 110,0 a-> 
testemunhas. 

D.. BÃLBjINA VEM A 
PONTA GROSSA 

Para mostrar que não es- 
tava seqüestrada, D. Balbina 
veio a Ponta Grossa, estando 
hospedada na casa de seu 
parente, sr. Lauro Villela 
Guimarães. Hoje ou amanhã, 
a millionaria que a ganan- 
cia de aventureiros tem lei- 
to tão infeliz, retornará á 
fazenda, afim de continuar 
no repouso a que se está 
tentregando alli. 

D. Balbina, aqui, rcaffir- 
mou o <jue tem dito nos u!ti- 
mos tempos: eptre cila e Ca- 
ciano está tudo terminado. 
De forma alguma voltará el- 
la para a companhia do ho- 
mem que a metteu num ma- 
nicômio na Italia. 

l-ir» 1 t H M H í-vi -VHH-t-t 

^Bre-io quando 

''abafara" um 

H-M-M-M-t i I 1 I 1 I 1 M | | [ H 

pharolete a uma 

bomba 

Tibagy dc dutrcira, cüuü dc uiolcnclas 

quz cobriram do lagrimas e sanguE 

muiía sombra dE pinhEiro; ds luto, 

i/Ergonha e mísEria muiios larEs 

Nestes últimos 

'"NNÇÒÍS de MILHO, brazil S. A. 
.» Ca!'•a Po«al S97i . São Paulo 
íeÕo""" CRAT'S "" ""0 

fe/A 
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ARRENDATARIA DE 
CHAGABAS... 

UOADE 
Pr-iso 
km 

Entra uma senhora^ 
— Coronel, eu soube quô 

o sr. tem uma chacara !pa4 
fa arrendrfr e eu... 

— A minha chacara está 
ás ordens, minha senhora. 
E' a única que eu tenho 
aqui. Não arrendo '.a nin- 
guém; mas posso cedel-a, de 
bom grado. 

— E onrle fica, coronel. 
— Ali p'ros lados da No- 

va Rússia. Chama-se "Cha- 
cara dos Pés Juntos". 

— Gomo? 
— E' o cemitério, minha 

senhora. 
• • •-*  

QUEIXA CONTRA ANTO- 
NIO MALCREADO 

Tilinta ó telepbone. O co- 
ronel attende. 

— Sim. Vou mandar pren- 
dcl-o" já. Tenho outras quei- 
xas contra esse Miloca, que 
dizem ser bem malcreado. 

Desliga c pede ligação pa- 
ra dois, zéro, zéro, que e' o 
numero telephonico da hos- 
pedaria Crédo cm Cruz. 

Retilinta o telepbone., 0 
coronel attonde. 

—. Oh! o senhora me des- 
culpe... Eu pedi ligação pTa 
cadeia., A senhora descul- 
pe... 

(A voz d'oulro lado do 
fio:) 

— Está desculpado, coro- 
nel. Mas não me mude o 

tempos os ' pnr f„j„0 "ossos coUegas do "Correio j vertiim Un r T ,05 é mna 

do Paraná" e "Diário da Ma- d° trabalho e uma subbrne de triumpho 
^a vida, manifestação encan- 
õioora da potencialidade de 
nossa raça. 

Nem uma queixa, nem um 
clamor. E' uma uniformida- 
de completa, conseqüência 
de uma_ cooperação mutua, 

PREÇO POR PREÇO- 

E' Q^MEIHOR' 

Paraná" e "Diário da Ma 
nha", vêm preoccupando a 
vida do muincipio de Tiba- 
gy, fazendo graves accusa- 
ções ás autoridades daquellu 
comarca. 

No intuito de conhecermos 
in loco os faotos e pôr os 
nossos leitores ao par das 
occurroncias, destacamos um 
nosso correspondente espe- 
cial para aquelle florescente 
município e bojo damos pu- 
blicidade á primeira corres- 
pondência. 

o ~ 
0 í) 

Tjdfcy, município de gran 
des possibilidades econômi- 
cas, niontfhiental reservatório 
florestal, que attinge propor- 
poès maravilhosas, vem at- 
tráhindo a attenção gera] pe- 
las silas riquezas naturaes, 
pela uberdade de seu solo, 
pelo seu clima saluberrimo 
e, acolhendlo diariamente 
centenas dc famílias acossa- 
das pela crise financeira que 
flagella o universo, deman- 
dam a estas lendárias para- 
gens em busca do pão de ca- 
da dia. 

Sfirnlcipio de uma exten- 
são territorial igual ou supe- 
rior n muitos paizes Euro- 
peus, abriga galhardamenle 
mais de 8(1.000 almas, que 
alli vivem irmanadas por 
um só ideal, o bem geral da, 
conectividade. O scntimeinfo 
que Imipcra nesta região, é ol 
Ua ordem e o do trabalho.,1 

buidores da Justiça em Ti- 
bagy. 

A moralidade caracterisa- 
dora dos actos adminisíra- 
ctivos do actuai Prefeito, vêm 

Foi pegado hontem, ás 11 
horas_'da noite, com a boca 
na botija, jun creoulo que 
"abafava" um pharolete e 
uma bomba do carro de pra- 
ça n. ll,_jia rua Fhancisco 
Ribas. A prisão do "aguía" 
foi effectuada pelo sr. Ar- 
thur Guso, outro companhei- 
ro e um guarda-nocturno. , 

cipios de escrúpulo e mora- 
lidade, o Escrivão processa- 
va qualificação e inscrijiçâo 
eleitoral de seus correligio- 
nários, em absoluta ausência 
dos mesmos. 

E dahi a origem do afas- 
tamento do mesmo d^- seu 
respectivo cargo, conscquen- 

intelligehte e sadia de todos 
os habitantes desta região. 

Percorre-se o município 
em todos os seus quadrantes, 
som occorrer pela imaçina- 
çao os quadros negros das 
suppostas violências archite- 
ctadas pelo gênio machiave- 
lico dos políticos dcpãstos 
em 1930. 

As suppostas arbitrarieda- 
des vehiculadas pelo "Diário 
da Manhã" e "Correio do 
Paraná", têm causado hiía- 
riedade ao publico desta ter- 
ra., 

Os ingênuos compadres fo- 
ram mf^paco". 

Saibam os nossos leitores 
que existe absoluta confian- 
ça na acção enérgica e mo- 
ralisadora dos actuacs distri 

^ ■ -«■ - v, » v-i w J » v^xxx. x V, Kj U lX V 1 O WJ U V- 
inipondo segurança a cstahi- cia (Tè ser apanhado em fia 
lidade da vida econômica do grante e tornado do conhc 
municipio e,^ conseqüência 
lógica, mna nova cidade vem 
se erguendo, como por en- 
canto, ao redor do Tibagy 
de outros tempos, sacrifica- 
do pelas escandalosas emis- 
sões de apólices. 1 

IMMORAIJIDADE DE UM 
ESCRIVÃO ELEI- 

TORAJL 

Desenfreada e allucinante 
ambição de mando, que arre 
bata e domina os Políticos 
locaes depólstos pela revo- 
lução de 1930, envolveram 
em seus ardis e immoralida- 

cimento do sr. Interventor, 
que constatou a veracidade 
da audacia, pela farta docu- 
mcntaçaQ que foi offerecida. 

Avacalhamento moral vi- 
nha Imperando 110 serviço 
eleitoral, exigiu medida de 
Moralidade e Justiça, que, 
íoi recebida com geraes ap- 
plausbs pela população cri- 
teriosa deste Municipio. 

E' crivei, é possível que 
após o "Tíolocausto de tantos 
tnarfyres, para, dentro deste 
unmenso Brasil, ser implan- 
tado um regimen de morali- 
dade, acerca do pronuncia- 
tneifR) da vontade popular "r» • - -r-,» . lKJ xíci vuniaae poiiiiiai 

f/vn* 0 T>^SCriVa^ ora^ ^n' S^)re 05 destinos da nossa tomo Branco Martins, àrras-j nacionalidade, ainda se ad 
tando-o a commetter escan-imitta a pérpetuidade de de 
dalosos delictos Eleitoraes. 

Imprestável tornou-se o Co 
digo Eleitoral para o alludi-' 
do Escrivão. 

Abcrrante de todos os prin 

Não entoxiqiiem seus filbosU 
dom-Ihes alimentos sadios! 

Farinha das Crianças 

é o único produeto fabrica- 
do sob rigorosa fiscalisaçãO 

——- medica —  

licTõs execrandos, onde são 
arrastados dignidades e brio 
de um Povo e calcados sob 
os interesses inconfessáveis 
de individuos que desgraça- 
ram uma conectividade pela 
sequencia de «roubalheiras e 
crimes commettidos no de- 
correr dc quarenta annos? 

Esses homens que viola- 
ram leis implantaram o re- 
gime do terror, arvoraram-se 
no momento cm vietimas, lu- 
dibriando a boa fé do publi- 
co. 

Lm nossa próxima corres- 
prtndcneia publicaremos sen- 
sacionaes reportagens, , 

■é* 
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Renascença 

Hoje — 5n feira, 17 dc Janeiro do 1935 — Hoje 

A historia gloriosa que mulher alguma jamais venceu... 

1 

J 

a senhora de todos os encantos, em: 

Majestosa prodnção da WAR NER-FIRST; que não será le- 
vada em matinée, em Warren VVillian, Jean Muir 

e Verrre Tcasdale 

"Um segredo jamais confiado... mesmo entre duas esposas! 

E s p ã e s 

Comédia VVerner First, em 2 átos 

serie da UNIVERSAL 

SARADO ' * H"" 
UM COLOSSAL PROGRAMA D U P L O E INÉDITO 1 
Viajando a 100 kms. por hora e a~ 100 emoções por minu 
  to — num trem de mistério e pavor!   

Edmund Lovve, Shirley Grey, Onslow Stevens, Hcdda Hop 
per e Raph Forbes, em: 

O trem Correio 

dc bombain 

E extreia da sensacional 

Irem 

clclonico 

Um filme dinâmico em 12 episódios. Audacioso nos me 
noros detalhesi! Mistério! Aventuras inéditas e ineguala 
veis! Amor! Emoção Cora-gem! com John Waynç, Sh 
irley Grey, Conway Tearle  e Tully Marshall -jr- 

2a ffelra < 1'!' . ' 1 1 

O filme que todos querem! 

O 

da 

Para 

Ria 

Dolores Del Rio, Raul Rou- 

lien, Gene Raymond, Ginger 

Rogers e Fred Astire 

l3a feira ! ! ü-' 

O Colosso da Paramont: 

ÍDOLO 

BRANCO 
•sr, ii.'    

Charles Laughlon 

Carole Lombard 

Charles Bickford 

I Kent Taylor 1 

DOMINGO — UM filme como a muito não se vê! 

Com Myrna Loy, Max Baer, Valtcr Huston, Oto Kruger, 
Primo Carnera, Jack Dempsey, e José Santa. O Pusilista c a Favorita 

AMOE, ESPORTO, EMOçÀU, CANçOES, MUSICA, IDILIOS 

Notas Mundanas 

Matinaes 

o 
MEU PRESENTE 

Amanhã é o dia do seu an- 
nivcrsario. Quer dizer mais 
uma rosa vau ser accrescen- 
lada ao ramilhete ilorido da 
sua vida. 

Vida de moça; vida feliz; 
de zelos e tennuras, pelas 
cousas minimas, que assu- 
mem ao seus olhos de crean 
ça, as pFaporçoes gigantes- 
cas, dos pbantasmas dos 
contos infantis... 

No mar, quando tudo é só 
cen e só agua quando o na- 
rio percorre mansamente as 
ondas, beijando, affagando 
em pinceladas mansas, pelas 
vagos amorosas; um cardu- 
me, uma estrellla, outro na- 
vio, são grandes acontecimen 
tos. , 

Na vida de voce, tao doce, 
tão profunda navegando do- 
cemente no mar do Destino, 
LeijaiC- por ondas dc ternu- 
ra e ue e.ffectos, também uma 
( IrellíCTambem outra vida, 
poclem constituir grandes a- 
contecimentos. 

Não esqueça porém, que 
nas noites escuras as estrel- 
las desapparecem, que num 
mar procclloso, o outro 11 a- 

pôde naufragar... 
iConsclho de amigo, rosa 

velha, experiente, qhe vae 
,ficar mal junto aos outros 
presentes seus. 

Frconda-a bem. 
E' o meu presente. 

D. íliguel 

— a sla. Orlandina de 
Oliveira; 

— o sr. Pedro de Paula; 
— a menina Therezinha 

de Jesus, filha do sr. Wal- 

BRONCHITEi, 

CATARRHOi. 

TOS1E, ETC. 

Ponche deSian e para 
a vida dos Pulmões 
o cjus os Pulmões são 

^para a nossa vida. L 

NATALICIOS ! 

Fazem annos hoje: 

  d. Generosa de Almei- 
da, esposa do sr. Amantino 
de Almeida; 
  o sr. Alfredo Villela; 
  o sr. OJtavio de Carva 

lho; 

domiro dc Almeira e d. Ma- 
rianna Castilho, residentes 
em Bom Jardim; 
  a exxna.( sra. d. Anna 

Ditzel Pacheco, esposa do sr. 
Olympio 'dos Santos Pache- 
co, commcrciante em Pru- 
dentopolis. 

Manuel Cyrillo jFerreira 

A ephemcride de hoje assi 
gnala a passagem da data ge 
nethliaca do venerando e 
prestante cidadão, sr. Ma- 
noel Cyrillo Ferreira, alto 
funefeionario da Prefeitura 
Municipal e que reacs servi- 

ços tem prestado á cidade, 
em todos os ramos de sua 
actividade intelectual. Che- 
fe querido e exlrcmoso de 
numerosa família e estimado 
por toda uma sociedade que 
o admira e respeita, o digno 

, nalaliciante será hoje alvo 
das homenagens a que faz 
jifs e das quaes participa- 
mos sinceramente. 

Manuel Vargas 

Cora pleta hoje o seu 74°. 
anuiversario natalicio, entre 
as homenagens de suas con- 
cidadãos, o digno cavalheiro 
sr. Manuel Vargas, agente 
dos Correios de Conchas e 
pessoa dc grande conceito 
naquelle districto. 

- - o - - 
Con nel Maíurnn tíe 

Alcantaaa 

Encontra-se cm Ponta Gros 
sa, tendo nos prodigalizado 
o prazer de sua visita, o des 
tacado cidadão e abalizado 
diiamantista patrício sr. co- 
ronel Martnrino dc Alcânta- 
ra, residente no município 
de Tibagy I 

S. s. tem sido alvo de in 
numeras felicitações motiva- 
das nclo esplendido triumpho j 
que obteve no caso da peri- j 
cia do celebre "diamante Mu- 
lato", perícia essa que pro- 
vocou Vultuosas aposfas na 
cidade e qire terminou com 
o ganho de causa do acredi- 
tado e idoneo diamantisla 
dos garimpos paranaenses. 
|| I I I I I I I I I I I I I » i H I n 

Uma açãci de divorcio 

que se pra[angava 

A JUSTIÇA DÊ-LOS ANGELES PROLCINGOU IA SEPA 
RAÇÃO ENTRE MARY PICKFORD E DOUGiLAS / 

   FA1RBANKS  

LOS ANGELES, 16. (D) — 
A celebre artista de cinema 
Mary Pickford obteve ga- 
nho de causa na ação "Ke di- 
vorcio que moveu contra seu 
marido Douglas Fairbanks. 

LOS ANGELES, 16 (D) — 
Mary Pinckford consegtuih 
'manter até o ultimo instante 
o segredo do seu divorcio e 
muitos julgavam que a atriz 
havia renuncia a separar-se 
de Douglas Fairbanks. Este, 

que passou ulümamenle al- 
guns meses nos Estados Uni- 
dos, onde teve vários encon 

(tros com Mary, achava^se 
I atualmente na Inglaterra. O 
julgamenfo durou apenas al- 
gns minutos. Mary havia re- 
querido o divorcio a 8 de de 
zembro de 1933, mas depois 
numerosos amigos do' "casal, 
modelo do cinema", desola 
dos por ver-se desfazer a 
união que todo o povo ame- 

5erá 'oroclamaao hoje 
o resultado das eleições 

paulistas cie outubro 

S. PAULO, 16 (D) — 
O Tribunal Regional dc Jus 
tiça Eleitoral reune-se ama- 
nhã, afim de proclamar os 
resultados finaes das elei- 
ções de outubro de 1934. 

%> , —- ■■ '•Steri 

Estabelecimento Gráfico "IDEAL 

Papelaria 
^ Grande deposito de papeis 

em cores para balas. — 
Preços especiaes para 
Vendas por Atacado. 

OOP 

LIVRARIA 
Recebemos todas as eéf-^ 
ç6cs da Cia. Editora Na- 
cional e Livraria do Globo 
Escrituração e Colégios 

TIP0GR4FU • A mais bem montada do interior do Estado 
Material modernissimo. Trabalho de impressão impecável. Maqninismo movido a 
eletricidade. Preços modieos. — Para grandes tiragens, fazemos preços especiais. 

Avenida Dr. Vicente Machado, 70 (Edifício Proprlo) 
FONE 202. PONTA GROSSA CAIXA 55 ^ 

b' o que se pode dize[r n 

Alfaiataria 

Andreatta 

A melhor da cidado e 
que dispõe de t chnioos 

i) reconhecida competenoia' 

Rua Cel,Cláudio, 35 

O Palestra victorioso 

Em Santos 
MIMI REFORÇOU O QUAD RO DO HESPANHA pE 

  SANTOS   

Pelas Sccieddeas 

Clube Pontagrocscnse 

O graíüle baile ante-hon- 
tem realizado pelo fidalgo 
Clube Pontagrassen.se, offe- 
recido á brilhante Embaixa- 
da da Escola Polytechnica 
do Rio de Janeiro, que hoje 
emarcou para o Rio Grande 
do Sul, revestio-se de inusi- 
tado brilhantismo e assigna- 
lou mais um triumpho' para 
a veterana agremiação do 
"set" social. Os estudantes 
sahiram captivos da hospita- 
lidade lhes prodigalizada. J- 
vando em suas recordações 
mais um motivo para jámais 
esquecerem o Paraná. 

XXX 
Corinthians Sport '■ Club 

No salões do sympatbico 
Savoia, sito á rua 7 dc Se- 
tembro, iniciando-se as 21 
horas do dia 19, o já triirm- 
phatvte Corinthians Sport Chi 
be levará a efleito um gran- 
de baile offerccido aos sons 
innnmeros associados. "-Para 
essa partida dansante reina 
grande erithusiasmo entre os 
partidários das cores do sym 
pathico grêmio. 

Neocia^io deocaso 

Vende-se oito lotes juntos de 
terreno todo cercado em Uva 
ranas. Tratar nesta redação. 

SANTOS, 16 (D) _ O Pa 
lestra Itaiia exhibiu-se, hon 
tem, novamente, nesta cida- 
de. Foi seu adversário o 
Hespanha' F. C., que se apre 
sentou com o concurso de 
Bisóça, Moran, ArmandinHo 
e Mimi, este ultimo campeão 
paranaense. 

A partida travada no cam 

— ■A1. '-.'.-fl--.' - . ' _ 

ricano olhava com romanes- 
ca ternura, intervieram e, ha 
alguns meses, os conjugues 
pereciam dispostos a esque- 
cer as suas'rasgas. Mas^du- 
rante a estadia dè Douglas 
rios Estados Unidos estourou 
em Londres o processo de 
divorcio que lorde Ashlcy in 
tentou, por adultério contra 
Silvia Ashley, acusando Dou 
glas como sedutor de sua mu 
iher. Ò lord ganhou o pro- 
cesso e Fairbanks foi conde- 
nado a pagar as despesas. 
O artista paffTu para a Itá- 
lia c Mary guardou silencio, 
mas considerou essa a ulti- 
ma prova dc leviandade de 
Douglas"! qne lhe impedia to- 
da esperança de felicidade 
conjugai. A atriz ao deixar 
o tribunal estava visivelmen 
te muito comovida. Douglas 
e Mary casaram-se a 28 de 
março de 1920, cm Holliw0" 
od, tão discretamente comõ 
agora se divorciaram. 

po do Macaco não offereceO 
um futebol que agradasse 
Ambos os conteudores apre 
sentaram falhas, notadamen 
te o conjunto local •"'■ O Pa 

lestra foi o vencedor, a 9 
Não resta a menor duvida 

quanto á legitimidade da vl 

ctora do alvi-verde. Embora 
'sem se apresentar aquclla 
technica de antigamente 0 

club do Parque Antarctica 
agiu bem melhor que o ■sel1 

antagonista. Aymor, Begli0' 
mini, Zico, Dula, Romeu c 

Rolando foram figuras de 
destaque no "onze" vence* 
dor. Os avances visitantes 
entenderam-se bem, peccadOi 
porém, nos chutes finaes. 

A luta, tm geral, não agra- 
dou, com já frizamos, tend0 

sua pbase complementar mais 
movimentada que a inicial. 

O Juiz Pausanias Pinto da 
Rocha não dirigiu a lueta 
com a competência que era_ 
de esperar. Commetteu "va' 
rios senões. 

No 2°. tempo, registrarain 
se duas faltas consecutivas 
ha área palestrina, faltas es- 
sas que o sr. Pausanias maa 
'dou fossem cobradas aquém 
da zona de perigo,, decisões 
essas que desagradaram a0 

publico. 
1 Emfim, tudo f,oi fraco j0' 
go e juiz. 

jALIMENTO 

I QUE OS MÉDICOS 

I RE< RECOMENDAM í 
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POttTAGROSSCttSE 

DE MASSAS^ ALIMENTÍCIAS * 

Talharim Aletria 

Semoia 

#R€lTâS 

Especialidade em- 
massao cortadas 

2, 

<=x»G3^0O<=" 

Rua Ayrtoa Plaisant, 47 
Telefone 203 

Caixa Postal 100 

Ponta Gros,' 
Est. cio Paraná 
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do A^iívo 

Pe Guarapuava 

O liqaidatario da Masísa Fa 
ílua de Elias M. Nicolau, 
usando das suas atribuições, 
< .erece á venda, por meio de 
propostas, os bens da Mas- 
sa, abaixo descritos. 

Os srs. interessados deve- 
rão encaminhar suas propos 
tas, ao Liqnidatario, á Avenl 
da I)r. Vicente Machado, n. 
16. nesta cidade, em envelo- 

PARA 

HEMOtfRHOlDM 

POMADA E 

SüPPOSITORIO 

: •% 

SS 

W (■si 

i á 

pe devldanunte iacrado, até 
20 de Fevereiro p. cn- 

tranle. Ditas propostas se- 
rão abertas pelo M. M. Juiz 
da Fali ca cia, no dia 21 da- 
quele mcz, a hora 14, no edi 
ticio tio Formu desta cidade, 
tm presença dos srs interes- 
sados c do-I Jquidatario. 

APÓLICES 
4 apólices do Club Ponta- 

grossense — 200$000 
3 idem, do Jockcy Clob —- 

300$00ü 
IMÓVEIS 

1 lote de terra, sob n. 107 
medindo 40x40 mts., sito no 
legar "Campo das Oríans", 
nesta cidade, não cercado, e 
avaliado por — 3.400|000; 

1 terreno com 2 lotes ds 
80x80 mts. sob. nrs. 108 e 
108, devidamcmte cercado 
com arame farpado, existindo 
num deles uma casa de ti|o- 
los em inicio de construção; 
sífõs no lógãr "Campo das 
Orfans"', avaliado por — 
1I.500$000. 

2 lotes dc terra, de nrs 110 
e 223, medindo cada um, 33 x 
44 mis. cercados com areme 
farpado, silos na Vila Madu- 
reira, nesta cidade, avaliados 
cada um, em — 1.000$; ' 

1 lote de terra, não cerca 
do, medindo 14x33 mis., si- 
to no logar "Ronda", nesta 
ciade, avaliado em — 400$; 

2 lotes de terra, sendo um 
cT 4x33 mts. c outro c] 14x 
33, sitos a rira Nova Rússia e 
Joaquim Nabucn, nesta cida- 
de, cercados c| arame farpa 

Ne&la data deixou o cargo 
de Delegado de Policia o Tte 

, Abílio Antunes Rodrigues 
j que com largo critério vinha 
' exercendo aquele encargo., 
Para substitníl-o foi designa 
do o asbiránle Nerino da Sil 
va a qi%n desejamos seguir 
a trílha, do iilustre delegado 

do, anexos ivaliados, os 
dois, por — Jull^UDU; 

1 lote de terreno, sob nr- 
5, da quadra n. 279, existen 
te no lugar "Platinopolis Alu 
uicipio ue planaltina, Esta- 
do de Goyaz, avaliado em — 
2ül)$Ü0«; 

1 Quinta parte do terreno 
situado na Vila Madureiru 
nesta cidade, da quadra nr. 
3 29-27 e 152, cercados em 
comum c| os demais herdei- 
ros do espolio de Miguel Jo- 
sé Nicolau a sua mulher 
Asmi Nicohuv, avaliidu em 
— 1.20Ü$Ü0Ü; 

Moveis n utensílios 
1 machina registradora 

Ideal aval. cm — SOOÍÜUÜ; 
2 prensas dc copiar, intei - 

ramente de ferro — 8U$Ü()0; 
Semoventes 

1 burro baio aval. em — 
150$0üü 
Ação do Banco do E. Paraná 

1 açãointegralizada, do ' 
Banco no Estado do Paraná ; 
do valor de — 1.000$000. 

Toda e qualquer informa- i 
ção será prestada pela Li- 
qnidatario da Massa, cm seu 
escriptorio a avenida Dr. 
Vicente Machado, nr. 15. 

Germano Osternack 
Liqnidatario 

que acaba de se ausentar 
desta Cidade. 

xxx 
Encontra-se nesta Ciuade 

em viagem de recreio dr. 
Coralo Bernardi distineto cli 
nico conterrâneo. 

xxx 
A 14 do corrente festejou 

o sen. natalicio a senhorita 
Neida Prado filha do enge- 
nheiro João Prada aqui re- 
sidente. 

xx-r 
"A Cidade" jornal edilado 

nesta cidade sob a direcção 

PARA 

HO 
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ím 
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Terrencs daUilía 

Uülpla 

Prevenimos aos senhorr 
prestamistas dos lotes ( 
"Vilia Viilelar' que estive- 
rem era atrazo que até o dia 
30 de Janeiro do corrente 
anno devem comparecer no 
Escriptorio á rua Santos Dir- 
niont- n. 105, das 8 .'ts 10 e 
das 4 ás 6 da tarde para re- 
gularisarem os seus contra- 
tos em «trazo, sob pena de 

perderem os seus direitos so S 
bre os mesmos 

Venoido «sse prazo, não se 
rão acceitas quaesquer recla- 
mações. 

O procurad®!- 

Indicador - Prolissiona 

Médicos 

bit ANTÔNIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
(lemsuitorio: Rua 15 de No- 
icmbr" n. 43 (em frente ao 
polo WeiEs). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Hesidencia Rua Cd Bitten- 

court n. 15 
 §  

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

llinica medica, moléstias de 
irianças syphilis e vias uri 
larias. Tratamento radical 
Ja gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás il e meia 

e das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 26, 

DE. CARLOS RIBW-ift 
MACEDO 

Partos — Moléstias <i!fâ) 
nhoras e CriançilS , 

Consultório: — Phari IS9SKA1 
Central, das 8 1|2 ás lí ííj|iI í 

das 2 1|2 às 4 1)1!» 
Residepcia: Rua Fm Ell&j. 
Ribas, 29. Tclephone lE fil-í 

Marinho a. 12 esquina da 
Praça Barão de Gu&raulna 

DR. FRANCISCO BUrAi 
Cirurgião da Santa illí-ffl^ 
da Associação Eenellt ,k.,. 

26 de Outubro 
Consultas; De 2 á 4. 
sidecia: Av. Vicente 1\ Kiíji ^ 
do n0. 78, altos da Tip. SMií. 

  §  
Laboratório de anai;'fi®l 

PAULA SOAREI 1 
EXAMES DE SANGUE,, M; 
NAS, ESCARROS E 
Topo-vaccinas uterocaldí". wb 
geral. Fabricante de 
riophago conta a dyscPÊãfiíilSbi 

Exame de Maio X 
C"».- ' Dr. Augusto E. Ribas ' 

Consulíorio: Casa de Saúde da Ass. Beu. 26 ctí1 

Outubro. J^as 9 ás 1E 
Rua .ugusto Ribas, 62. Das 13 ás 

ANTONIO VENDRAM! 
Cirurgião Denf^a 

ív. Gel, Ernesto Viueia, 4i 
DR- HELVJDIO SILVA 

(Advogado) 
í ua 15 do Novembro, n. 15 
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•DVvALDÒ CAMARGO 
Cirurgião Dentista 
Av. Augusto Ribas 

"Farmácias 
PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Espc 
rificos Humphreys e Produ 
Uos Chimicos e pharmaceu 
Jcos. 1 'lIi> 

Ernesto da Silveira 
| enida Vicente Machado ^ 
.19. Teiephone numero 1V2 
 s  

( ARM A Cl A F DROGAREj 
MINERVA 

1 pliarmacia de confiança' 
GRIMM /ii Cia 

i Uida Vicente Machado h 
22. Teiephone 392 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório ao "Peitoral 

Massena" 
Consultas pelo Dr. Harold 
Beltrão. Das 14 ás 17 horas. 

Rua Dr. Collares n. 8 

de Paulo Demario vai appa- 
rccer de agora em diante bi- 
seinanalmeute e melhorado 
na sua parte tcchnica. Para 
isso o seu iliustrado director 
ampliou as suas officinas do 
fan'do-a de novas coileções 
de modernos tipos. 

xxx 
Sobre o lamentável "caso ' 

[havido entre o tte. Carias e 
j o destacamento policial da- 
qui e què~o "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" traçou longos com 
mentarios — temos a infor- 
mar que nesta cidade se en- 
contra o Tte. Miranda afim1 

de instaurar inquérito mili-1 
tar sobre"'a altitude dos im- 
plicados. 

O inquérito civil Já foi 
com vista ao Dr. Divonjsir 
Cortes iliustrado Promotor 
Publico que requisitou o exa- 
me de sanidade dia victima 
que sc acha internada no 

i Hosmtal da 26 de Outubro 
I de Ponla Grossa. 

Como se vê as auloridades' 
não feixaram os olhos ao 
lamentável incidente do qual 
resultou snhir ferido o tte. 
reformado mrd'co do exerci 
(o Rcncdicío Carias dc Oli- 
veira 

(Da correspondente) 

Atacac a tempo a 

íníiuenza! 
3r. pharinaceuiico Eduardo C. Sequeira — Pelotas 

Iinmensamcnle grato venho trazer lambem o inoil 
contigente dc provas em apoio da enorme fama que cor- 
re sobre a efficacia do PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE. Tendo adoecido dc grippe, dcsajjpa: ccido a s 
symptomas agudos dessa moiestia, ficou-me uma tosse 
com alguma expectoração, que muito me aborrecia. 
Kmbalde fiz uso de diversos xaropes e elisires peilo- 
taes. Desanimado pela tenacidade da tosse, por mero des 
cargo do consciência, a conseihc de amigos, ianeci mão 
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e com grande 
pasmo meu achei-me de tod0 restabelecido cm pouco tem- 
po, antes de findar o primeiro vidro. 

Esta é a verdade que autorizo publicar. 
Pelotas — Mamei Balrcir-i Filho. 
Confirmo este attestodo Díç E. Ferreira dc Araújo< 

(Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 26 de Março dc 1903. 

ilpilí pai: Otopria Seqniita PelÉs Sia 6, ia So 

Vende-se em toda a par.e. 

Desde 19®®,:. 

A Joalheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conta, sempre, com com- ( 
pleto e variado sortimento de juias, relogios, bri 
lhantes e todos os demais artigos. Despertado- 
res desde 25$000. E lindíssimos ... , j J) 

V. S. quer bons oculos? — Procure a 

JOALHERIA GRAVINA 

Onde sera bem servido. Só mesmo os cegos não 
vêm que a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade r que mais barato vende... Lindo scriimen- 
tos de alliancas, para prompta entrega, tvpos mo- ) 
oernns desde o jireço de 905000 o jiar. 
V. S. deseja fazer qualquer conceito de joia ou 
rclogio? Procure Q JOALHERIA GRAVINA, que 

f . onde V .S. será melhor servido 1, 

PHARMAEIA M I L K A 
F—i Gel. Cláudio, 39 

P. Grossa 
  S  

COSTURAS 
A' rua Coronel I)nk-iflio 

n.° 47 (esquina rua Matriz) 
acceitan-se encommemias de 
costuras para senhoras e 
ei eanças. I 

IParíeira 
MME. ALCIDIA PIOCHE 

  DE_ CASTRO 
Diplomada " pela Faculdade 

16 

dr. j. de paula xavier 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta 
Consutorio: Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 13 ás 16 h. 
Hesidencia; rua GirgusTo Ri- 
bas, n. 14. . , 
 §  

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica -— 

Especialidade moléstias de 
crianças 

Consulíorio e residência: Rua 
Augusto Ribas, 79 Consultas: 
tias 15 ás 17 horas. 

Advogados' 
DR. NEWTON SILVA 

Crime, Civil e Commerciail 
Escriptorin e residência: — 
o. 53 (defronte ao( Koriírn 
Rua Engenheiro Scbamber, 

Estadual). » P. Grossa 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. cm moléstias tio 
apparelho gemto urinario. 
itiathermia. EicCtrocoaguia- 

ção. Alfa freqüência. 
Residência: 15 de Norsmbro 

20 Phone 183 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 4 h. 
Unnsullcrio: Pharmacia Cen- 
lra' • UJ ; i I I i 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acccita o patrocínio de cau- 
sas eiveis, commercíaes e 
crpbàhologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
— Rua Silva Jardim, 805 — 

z, Curityba. 
 §  

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Ccl. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. JOSÉ R. DE OLIVEIRA 
Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas, 115 
 55  

)R. 11A110 uVo ~ BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças 
hesidencia: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 
 s-— 

BR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Esnociallsta para crianças 
teshEncia: Rua Francisco 
!tib::o n. 3 Consultar., na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 

JOÃO DE OLIVEIRA PA- 
CHECO 

Escriptorio de advocacia Ci-) 
vel e Commercio, seçção do 
cobranças, divisões e demar- 
cações de terras desquites, 
ele. 
Lnscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Rua Cel Dulcidio, 
ri". 160 

PARA A BttlEZA OO R0STQ: 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS N 

Rira Augusto Ribas, 63 
 (:=:) ^ 

Dentistas 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BRITO 
(Cirurgião dentista) 

Aspecialista em extrncçõf- 
de dentes. Tratamento de 

Slomatite. 
Abcesessos e fisf irlsa cm oi f 
gem dentaria, vyorréa, et»' 
Dentaduras duplas (anatm 

mica) parciaes 
Consulíorio: Rua Saldan'.' 

f-"-r 

v f GARANTIDO i 

E CUSTA 6$ ! 

0 DISS0LVENTE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS 

RUGAS E POROS ABERTOS 

bdSSOI.ytNTE 

ÍA 

PELlt. 

GRÁTIS 5 - HEMEiTtMos mc correio, unoos 
PRÊMIOS A QUEM MANDAR 0 ENDEREÇO AO 

NOME 
RU A _ 
CIDADE ESTADO,. 

Edital de 3: 

Praça 

O dr. Ercilio Alves 
de Souza, Juiz de Di- 
reito em exercício 
da Comarca de Pon- 
ta Grossa, E. do Pa- 
raná. 

FAZ saber que o presente 
pdiial com o prazo de déz 
Bixs virem, ou dele conhe- 
cimento tiverem, que por es- 
(e Juizo, findo que seja o di- 
to prazo, serão postos cm ar 
remalação no dia vinte e 
ciaico (25) do iportrento, as 
quatorze horas, oia porta do 

_ . edifício do Foram, nesta ci' 
de Medicina do Paraná.. Lom-Idade, os bens imóveis arre 
ga pratica adquirida na Ma-jpadados á herança jacentc 
lernidade Victor do Amaral, j do espolio de Vergilia Gandi 
Av. Dr. Francisco Burzio, 9A j da da Silva, qnc faleceu nes- 

ta cidade sem deixar herdei- 
ros conhecidos, imóveis es- 
ses que constam do aulo de 
arrecadação ás fls. 21 dos 
respectivos autos c são os se 
guintes: — Uma casa de ma- 
deira, sob n. 8, á rua Rui Bar 
bosa, na "Vila Estrela" des- 
ta cidade, com duas janelas 
ua frênlé, tendo entrada pe- 
lo lado, tendo o respectivo 
terreno 49 ms. de frente; It 
ms. para o lado da rua Ofi- 
cinas e 53 ms. de largura 
nos fundos, avaliada cm rs. 
3.200$(>00.' Uma casa de ma-' 
doira, sob n'. 9, á mesma 
rua Rui Barbosa, da referi- 
da "Vila Estrela" com três 
janelas na' frente e enlrada 
ao lado, com o respectivo 
terreno que mede 16 ms. de 
frente por 33 ms. de fundo, 
mais ou menos, avaliada por 
16 ms. de fronte por 33 ms. 
de fundq, mais ou menos, a- 
valiado por l.JSOOfOOO, e 
tue vão novamente cm pra- 
;a com o abatimento iegal 
le 20 O|o por não ter sido 
iferecido na 1«. praça lan- 
0 igual a avaliação com os 

abatimentos lcga:s. E, As- 
am scrao ditos bens nrrema 
'ados no dia, hora e logar 
'cima mencionados por quem 
■lais der e maior lanço ofe- 
"eCer feciiria das avaliações 

|-om os abatimentos aludidos. 
G para que chegue aa co- 
ibccimcnto dos interessados, 
natidei passar o presente 
ruc será afixado e pnlilicado' 
ia forma de Lei. Dado e 
lassado nesta cidade dc Pon 

!a Grossa, aos quatorze dias 
■lo mês dc Janeiro de mil no 
vecentos o trinta c cinco. 
Ei/ HcUàdio Vit'-1 Correia 
Escrevente juramentado que 
subscrevi. 

D Juiz cm cxc. na Ia Vara 
(a) Ercilo Alves de Souza 

Ste 
«UI JS 

mm SíS w, m 

mm 

i 
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A JOALHERIA GRAVINA cor;prn ouro e prata 1 

pagando os melhores preços. 
Al lia., pis de ouro amaricano, garanlid , por 10 

irmos .. 35$ 5 par. Allianças dc ouro garantido 
largas e rel'orvaèas — par 8õ|000; mais eslrci- , 

tas — 65$000; gravuras grátis. 

Rua 15dc Novembro 37Gròss& 

[Ttol 

>GÍtoral mn 

rasa a mais encroncada das tosses ! 

Laboratório da 

rmacia do Gusman 

lí ia Dr- Coliares N. S 
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Façam uma visita 
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|A propriedade e o capital 

não constituem roubo 

Secção dc Contabilidade 

RENDA ORDINÁRIA 
Imposto Predial 
Taxa Saiíltaria 
Multas Diversas 
Remoção de Lixo \ 

RECOLHIMENTO 
Javert R. Foitiiseca. 
Relativo ao pagamento dc 

motorista do Caminhão Ma- 
tadouro, mez Dez", , 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
N| Ghéque n. 25.331 

SALDO ANTERIOR 

Balancete da Receita e Bespeza do ciia 16 de Janeiro de 1935 

137$IOO 
525IOOG 
43f400 
12,?000 7171500 

250$000 

41.000-1000 
2.452|000 

44.420|100 

CONTAS A' PAGAR 
442 — Victor A. Baptista. 

Material para a Secção Te- 
chnica — Cheque m. 909 

N°. 443 _ Maria T. Cas- 
tro. Subvenção relativa a 
Noy. e Dez. _ Ghéque 1000 

N0 444 — Protasio Vargas. 
Publicações de actos offfi- 
ciaes no jornal "Diário dos 
Caímpos", Dez'. — Cheque 
n. 1.100 

N. 445 — Javert R. da 
Fonseca. Transporte de car 
ne, mez de Dez'. Ghéque n. 
1002 

N. 446 — Paulo Lange. 
Material para a Secção Te- 
chiníca. Ghéque n. 1.003 * 
Amortisação da ^Divida: Pat- - 
siva 

Banco Nac. do Commercio 
Ghéque n. 1.004 

BALANÇO ' I - 

Mello Nogu(eira , 
Erramos crassamente em1 

nossa inmxeinsa vaidade e 
pretenciosa sabedoria julgan 
do-nos senhores (fc nojssa 
vontade. " , 

Parte integrante e infini- 
tescinal do cosmos, não po- 
demos fugir ás suas leis fa- 
taes., 

Mesmo dentro da ^socieda- 
de em que vivemos ha innu- 
meros phenomenos que qls- 

e absoluta emancipação do 
trabalho. Tudo apparencia ü 
lusoria. 

Aliás, como é íacil com- 
prebender o desapparecimen 
to do capital acarretaria tam 
bem o do trabalho, porque, 
um, é o resultado do outro e 
estão intimamente ligados 
por dependências mutuas. 

E na Rússia o capital ape- 
nas mudou de mãos passan- 
do para as do Estado, entu- 

183I80C 

200^000 

SOOÇOOG 

1.900$0OC 

1C6I40O 

T ti 

SALDO EM CAIXA 469Í900 
'' f t 
'r* 

].9501200 

11.0001000 
4691900 

44.4201100 

Balancete etc. do dia 16—1.0—935 — Addicional de 193^ 

PENDA ORDINÁRIA 
Afíferição 
Placas e Letreiros 

Emolumentos 
Alvarás 
Transferencia 
Taxa de Protocollo 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM CAIXA 
SALDO ADDICIONAL 

4451000 
2C0$00O 

1915500 
158!?000 
100$000 
7ü$000 
81000 

Saldo para o dia seguinte 6.440$600 

PLS DLSCALÇOS 

Applique UNTISAL nos pés ^ 

antes de calçar. 

Assim terá a certeza de haver 

destruído os germens nocivos, 

que possam ter adherido aos 

pés durante o seu passeio 

pela praia. m. 

Applique UNTISAL nos pés. 

ilhòes de pessoas o usam. 

O <5 

* 

Q Si 

; £1 rs M . J ® 0 

; á onf í 
Í.M K(o 3 K7 ço hq Ü •, ^ ro 
11 Wífns? 

I 

■ZoZxü* g ^ 
g-icS ' 1 3 r; o ^ Q ^ ^ 

p adS- cj y P- o o - 
ri 5 

H 3 *5 3 y OI O . fb to 

SH. te to ^ 
Si > = 2 

>= -t?4g 

O •— 

p r? w © 
a o < t . Oj p o v 

P CO "* ^ 0 p ^ . 
s<< 1-i M n & ^ m S o P o EU ! I HJ 

TOTAL 

1.0601500 

5.380$10Gi 

6.4401000 
6.440$600 

4695900 

6.910$50ü 

Confere 
Fidelis Augusto Alve* 

Thesoureiro 

6.4405600 

.Visto 
Silvio Fernandes Silve 

Director 
L...z de Oliveira e ilva 

Escripturorio 

Uniisal 

Onde o puzerem acalma. 

capam ao noso aleatório ar- 
bítrio, phenomenos depen- 
dentes de factores estranhos 
á influencia humana. 

Nunca poderemos transfor 
mar a indole humana, arraá- 
cando-ihe as raizes do egòis- 
mo, da ambição etc. e, tudo 
que se fizer nesse sentido, 
terá vida^ artificial. 

Assim o commuinismo, por 
onde começou a sociedade. 

Procura-se, hoje, combater 
o capita] e a pro|prie(lade, 
que são apontados como rou 
bos, para se erigir em idolo 
o trabalho. Simplcjs utopia, 
sonho irrealizavel. 

Aponta-se a Rússia como 
exemplo typico da extineção 
do capital e da propriedade 

m 

SM 

pindo as possibilidades do 
povo.. 

O trabalho tornou-se uma 
imposição, um ônus, uma 
obrigação tanto assim que 
"quem não trabalha não co- 
me", como reza o codigo 
russo. 

E'evidente que, a actual 
organização social política e 
econômica, não satisfaz ás 
classes desprovias de recur- 
sos más o seu necessário re- 
mendo não implica na sup- 
pressâo do capital e das H- 
berdaMes individuaes. 

O liberalismo, o fascismo 
ou o bolchevismo nada resol 
vem de solido e definitivo. 

O problema tem que ser 
resolvido tendo cm vista as 

idjuneções da indole huma- 
na. E, olhando-se attent;.- 
mente para o passado, tai-' 
vez seja possível encontrar 
o caminho verdadeiro sem 
abolição do trabalho, do ca- 
pital e da propriedade. 

Era rudimentarissima a 
vida primitiva do homem. 

Pleno communismo. Limi- 
tadíssimas as suas necessi- 
dades. 

.Viviam de frutos silvestres 
e de caça mas, o matador 
desta, ílnha o direito de es- 
colher o melhor pedaço, dan 
do o resto á communidade. 

Um indivíduo mais intelli- 
gente e observador, de gênio 
inventivo, aperfeiçou as ar- 
mas e gozou de privilégios. 
Um outro deslcobriu certa 
arvore de fruetas saborosos, 
perdida no mattagal, e cui- 
dou da mesma, depois cortou 
mTidas e formou pequeno po 
mar. Na hora da colheita 
appareceram ojutros queren- 
do compartilhor da mesma,, 
O formador do pomar de- 
fendeu com unhas c com 
dentes o seu trabalho e a 
sua propriedad», entendendo 
que ao frueto de seu trabalho 
ao seu capital, poderia dar 
o destino que bem entr-ndes- 
se mas não ser forçado a ro. 
partil-o com quem não o aiu 
dara no sou labor. Eram o« 
primeiros signaes do traba- 
lho, do capital, da proiorieda 
de e dos^ direitos, inclosiv 
o hereditário, que appareci- 
nm. E também os primeiros 
inimigos do capital e da pro- 
priedade. 

Parere-me que pelos ensi- 
namentos do passado orien- 
tar o presente e o futuro. 

PORTUGUÊS^ 

e nada mais ... 

e. 

Tecidos de «àlcgoldâo 

Algodão cru' ÍNDIO — peças Kl metros  Peça 
Dito infestado larg. 2 mts, peças 10 mts'. " 
Alvejado largo especial, peça 10 mts . . . . . . " 
Dito infestado piara lenções, peça 10 mts.' . . " 
Chitas largas, cores firmes   Metro 
Brim arranca toco      ] « 
Brim escuro diamantino.".   " " 
Dito typo casemira ] * ]    " 
Dito legitimo Italiano    " 

Panamá extra   * ' 
Linho infestado para vestido  . " 
Ghitão especial para cortinas '.'. | ' ' «« *' 
Iricoline lisa, artigo especial, todas as cores  " 

Dita listradas, para camisas, cores garantidas  " 
idem, idem, para vestidos e pyjamas . . " ' « 

Zephires listrados para camisas .     ' " 
Riscado xadres, para camisas " '* 
Dito escuro artigo especial .  ' [ «» ' ' 
Dito infestado, da fabrica, larg.''o,8()  " 
Toíl de vichy, artigo dd primeira « 
Fustão branco, superior ' ] ^ _ * « 
Opala de todas as cores  * « 

Luizine nacional, todas as cores  « 
Idem ingleza, todas as cores !!!!!." " 
Etamlue, cores firmes, larg. 0,80 ».....** J i [ " , ' ' 
Idem, idem padrões de seda  
Idem, idem preto e branco ... 1 
Linon especial para ca tnisas Integralistas '.'. ' '. ". '. 
Brim especial idem, idem .... 

<• 
4€ 

Tecidlos de $ed£à 
Liingarie especial pura especial pura seda .... " 
Geòrgétte, extra idem " 
Creiye gloria, pura "seda   " 
Mongol, maravilha, pura seda '. *'. .., " 
Gabardine, pura seda, para vestido, preta e branca " 
Atoalhado branco, artigo de primeira, lar. 1,40 . . "' 

cores idem, idem  . ] " 
Colchas de cores para solteiro ! ! uma 

brancas idem.  « 

95300 
365000 

95300 
3Ü5000 

11090 
1900 

11600 
25000 
45800 
11000 
21200 
15300 
25800 
25000 
3§20O 
15000 
15200 
15200 
11800 
l|40fl 
25000 
11800 
15000 
15300 
15300 
11800 
25000 
15800 
25800 

65000 
65800 
75600 

125000 
135500 
35300 
31300 
55800 
85000 

Colchas fustão Matarazzo, para casal  
seda, cores para casal  

Eoberfor cinza, grandes   
Gretone especial, typo linho,"para iençõés, VoltV 
10em, idem para casal metro 

• • • • • • • • 

M«íaS..rtaai'®s fantasi?,' Para homens par 
„ ifo de escossia para senhoras " 

seda fosca, para senhoras . . . . .". * '. ]" « 
" idem, idem malha 60  , " 

Soquetes, todos os tamanhos  " 
Camisetas de meia, para rapaz ' * '   

Idem, idem para homens " * ' ' ■  uma 

Perfumar 

caixa Sabonete GESSY, caixa {je 3 
perfumados  ' ' ' * 

Brilhantina superior .      vijjrò 
Talco perfumado, lata gr'andè uma . 

LINHAS 

11550(1 
40500(1 

45506 
35801 
5550(1 

5900 
1500(1 
3 $50(1 
95(K)I 
1550(1 
1580(1 
25001 

35501 
$501 

15500 
25000 

Branca para coser . . . 
Cores, idem . . 
Meadas de seda, grandes 
Orion * * 

• • 
• • 

carretei  $40( 
  560(1 

uma  1500(1 
movello  HOOt 

Linho branca ~~ 
" cores ,   
vaiencianas .. ;; ;; ;; ;; ;; ;; ;; 
Todas as cores, com bico, para' combinações' 
Bonncts Çiaeemira para rapaz 
Sombrinhas pretas para senhoras . . " .,*. . Ulna 

" Tricolines de cores, para senhoras " 
Cortinas de remida, larg. 150 . ,  uma 
Morim Ave Maria ....  "f* 

peça a 
u 

metro 
inn 

• • • 

Casa Portuguesa 

AV. VIOEIMTE IVIAOMADO. A© 

, 540ti 
550(1 
560(1 

15404 
15800 
9500(1 

125000 
145000 
245000 

e lis ■ ■ 
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I traçai rsiviario Bar- 

a Bonita ■ S. Jeronpo 
40 CONSULTA AOS INTERESSES DESTA 

  LOCALIDADE   
ULTIMA 

"■oniiuunicam-nos de S. Jo 
uyiuu que o traçado rodo- 
ii io irltimamente esboçado 
to governo, ao envez de 
izer vantagens áquella lo- 
lidade, resulta inútil, não 
S trazendo melhoramento 
m facilidade alguma. 
O povo daquela rica» zo- 

» paranaense anseia pela 
ação à Ventania, visto ser 

o entroncamento de com 
Jnicações do Tibagy com o 
rahy. f 
E esse anseio se justifica 
rciue S. Jeronymo é abas- 
lida pelas praças de (iríri- 
)a, Ponta Grossa e PirajuV. 
o critério a ser segt^pá pe 
governo deve ser mesmo 

de attrahir a preferencia 
ssas regiões pára os mer- 
dos paranaenses. 

Estamos certos que o go- 
rnador Manuel Ribas, que 

bem corresponder aos inte- 
resses de seus habitantes. \ 

Demais disso, a rede ro- 
doviária, subsidiaria precio- 
sa da estrada de ferro, pre- 
cisa mesmo de facilitar as 
commiinicações do "binter- 
land" com os meios desen- 
volvidos da civilização para- 
naense, por ser isso não so- 
mente uma necessidade ma- 
terial, como principalmente 
por se constituir numa solu- 
ção cívica de ordem moral. 

Da capital para a periphe 
ria devem ser rasgadas com 
municaçõeís intcrd)ependentes 
dos núcleos de actividade 
progressista do Estado, afim 
de que te estabeleça esse in 
tercambio de acção e de pro 
duetos, principio basfco da 
sociologia, que o ponlo de 
partida da sã política admi- 
nistrativa. 

Já temos dito que o mal do 
io gosta de sanccionar as ! Paraná é a falta quasi abso- 
isas, sem prévio estudo c mta de facilidades de trans- 

Precisa se com 

urgência 

De rapazes intelligentes 
para venda de uma obra dd 
fácil acceitação. Tratar na 
Rapelario Universal a Rua 
15 de Novembro 31, das 13 
as 15 horas. 

portes e de vias directas de 
communicação com o sertão 
do norte e as campanhas do 
oeste., 

As vias de communicação 
em projecto devem, pois obe 
decer a este critério: En- 
curtar distancias, ligando a 
peripheria com as civiliza- 
ções centracs do Estaaw. 

?smo sem consultar os in- 
ressos ambientes cm,, jogo, 
mará na devida considera- 
o os justos rociamos de S. 
ronymo, no sentido de 

Vendí: - se 

por preços de ocasião 
Uma casa de madeira, coc 

12x15 metros de terreno, si- 
ta á rua 5 de Janeiro, esqui- 
na da rua Theodoro Rosas. 

. Um Tractor Fordson, fun- 
cionando perfeitamente, só 
ou com diversas machinas 
de concertar estradas. 

Tratar na Agencia Ford. 

Carnavalescando 

Rebemos: 
Sr. Redator, ) 
Envio-lhe, rá do meu hu- 

milde cantinho, esta missiva 
afim de fazer-lbe uma per- 
gunta; | V ••Sj 

— Será que o povo de fes- 
tiva 'Trinceza dos Campos"; 
ainda não pensou no Carna- 
val? 

Rei Momo vem ai com seu' 
cortejo de mascaras, com 
seus éteres, sdjus confetis, 
serpentinas; com seus gui- 
zos, com suas cores e com' 
seus inveterados bacos., t 

Vem esperantío o acolhi- 
mento íoucameote retumban' 
te dos su'ditos de seu cétro. 
Vem para a alegria; para 'a 
farra; para'a loucura. 

más; aonde andam os Dale- 
doncs; que fazem os Rierres; 
onde se meteram os Cristia- 
nos? E a oficialidade do nos 
so regimento onde está? E 
os sargentos? 

Sr. Redator, o sr. acha 
que já é tempo de se pensar 
nos três dias de vida que te- 
mos no ano? Olha! Está ai. 
Que mais pensar? Dinheiro? 
Ora, dinheiro!... E qulem 
não tem dinheiro para o Car 
naval? O pão-durismo é um 
partido que desaparece ante 
o som dos clarins dos fo- 
liões ... O pão-durismo não 
resiste á sedução da Rodo 
nem o odor das violetas, dos 
bouquets, das rosas, das mil 
flores, dos eleotropicos.., 

— Alô! Alô! Casa Progres 
so! Alô! Alô! Casa Roma- 
no Alô! Alô! Casa íris! 

-xa,   —     Alô! Alô! Casa Barbosa! 
Vem para os sambas, fox, Ah! No Carnaval todo mun Alô! Alô! Casa Portugueza! 

marchas; para os tangos e ' do tem dinheiro  Mesmo Alô! Alô! Casa Joanita! Já 
para as rancheiras... j. porque Rei Momo não fica-» mandaram buscar o seu sor- 

Vem, e eu não resisto sem' j ria satisfeito se encontrasse, J timento para o Carnaval? 
mitar:   onde estão os i í sr. Redator, êste nosso po-1 O Rei Momo se aproxima! 

phanlasícs para o Carnaval 

A revista'^vida domestica traz uma lin 
da colesção de belíssimos modelos 

FISíA-ÇO 4SOOO> 

Agencia de revistao e figurinos 
Rua quinze de noveLbro 34. 

vo oompletamente alheio ás 
suas ordens... Ele ficaria 
tão triste! Mas isto não acon 
tece. Foliões de Ponta Gros 
sa, saberemos satisfazer aos 
destjos do nosso Rei! 

O Rei Momo quer farra! 
O Rei Momo quer ver Pon 

Ia Grossa vibrar de alegria! 

O Rei Momo é FORMiTlA- 
VEL1.., 

Laranjinha. 

P., S. — Se sair "isto em 
seu jonnad é bem provável 
que eu me arrisque a voltar. 

L. 
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COMBATE A5MOLÉSTIAS, 
DO UTERO 
E OVAR i 05 

Í CASA ROMANO | 

■ - — JA 
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Relojoaria Joálheda e Miudezas 
Ru.av 15 de Novembro numero 13 
Caixa Postal 89 P. Grossa Paraná 

Mefcaes Vidros e objoctosJMo aiorno 
RarmcRicas Stradella de 8 a d l20 
baixos 
Relogiosjdi todas ag marcas io a1- 
gibeira mesa o de parede 
Estojos de todas as especios 
Maquinas e films pliotograficos 
Ratiiosoi melhores sãa venlidos pot 
está cas;. 
Vitrolas Discos e pertences do reló- 
gios e Jóias 
Preços sem comootitores. 
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Ao nobr^ povo 
Ssmentzside Linhaça 

Compro qualquer quantidade, pago o inelh jr preç 
[tais iuíurrnaçõas Avenida C.vn neliaioí Vilea 

32í\.—34 na casa ♦ 

, "a HflCIPNftL" 
je Nicolau Woitovytch —Ponta irossa 

S. P»SQRO 

i 
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PEDRO ELESBAO 
Avenida Coronel Ernesto Villala n0. 146 

Aua Sant' An^a o0. 16 
Chama a especial atfenção dos srs: 
Amadores de Caça e Pesca, qus 

, serão promptame ^te altendidns em 
suas gratas eDOOmendg3 de pães, pe- 
lo telephone 2 — i  7, que se pres- 

q. tarem fazel-as coní antecedência pare 
o dia seguinte. 
PONTA GROSSA   PARANA 

pOníagPossense 

O ESTABELECIMENTO FA 
-4R1L- DE CONFECÇÃO FINA 
"F. FRISCHMANN" avisa a 
numerosa e distineta fregue- 
zia que acaba de montar um 
deposito permanente de casi- 
miras, brins, linho, tropicae». 
e aviamentos para alfaiates 
de toda a especie e quaÍTl- 
del 
A PREÇOS IGUAES DE S. 
PAULO E RIU. _ VENDAS 
POR ATACADU E A VAREJO 

FILIAL: Rua Cel. Cláudio 
a. 38 — Ponta Grossa. 

MATRIZ: Praça Txrode^tes 
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Livraria do Pdvd 

Vos oferece mais de 200 obras novissimas 
e de autores celebres apenas por 

MEMSAES 

Coleções das Moças 
Coleção «SIP» 
Serie Negra, o maior su 
cesso em Livraria, nes- 
tes últimos 5 anos! 

livros que interessam: 
Pensamentos — Maõhado de vssia — O 

8; 

Çonçeitos e 
x «nsamemos — iviauiitiuu uO '\ssia — O 
Homem de Marrocos—Edgard Wallace 
Madame Buray-Flaubert Acusol-Erailio 

Zola e centenas de obras de valor 

Recreie o Espirito com leituras boas 

Venham ^azer hoje sua inscripção na 

Tipografia z Liirraria Ftel 
Rua Dr. Colares, X7-a 

Aguardamos todas as obras sobre- o 
Integralismo. 
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PAGAR MAIS E OBTER 
UM ARTIGO MELHOR 

o - - 
E', não ha negar, uma 
grande vantagem. Entan- 
to, obter mm artigo bem 
melhor e gastar menos, é 
vantagem ainda muito 
maior. E isso V. S. ob- 
terá na GALERIA DAS 
MEIAS, á rua 15 Ide No- 
  vembro n. 14.   

H Ford Motor Company apresenta aos 

"■ proprietários de automóveis, tanto Ford 

como de qualquer outra marca, a maior 

offería do anno: uma sensacional baixa de 

preços nos accumuladores Ford. 

Os accumuladores Ford mereceram sempre 

a confiança e a preferencia do publico. 

Accumulador Ford é synonymo de partida 

rapida. de funccionamento perfeito dos 

pharóes e de todas as luzes do carro, de 

buzinas e accessorios. Accumuládor Ford 

significa , ausência de aborrecimentos e 

economia de tempo, ou melhor, serviço 

perfeito do carro para a completa satisfação 

de quem o guia. 
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Procure o accumulador Ford que mais lhe 

convém. Ha três tamanhos: de 13, 15 e 17 

placas, dependendo da classe de serviço 

que se exigir do accumulador. Qualquer 

delles pôde ser Usado com vantagem «un 

carros de outras marcas. 

Seja qual fôr o seu carro, esta noticia é 

do seu maior interesse: Ford baixou 

consideravelmente o proço dos 

accumuladores. 
seus 

Agente em P. Grossa Schvideskí. Piiatii C. Lit d 

    11 n 111 m 11. Av!emdar Vicente Machado n. 80 h-w-w-h i n i i i i i i i 

Vós, Senhoras 

ReguladorS 

1MM" S 

O melhor sedativo do Utero e dos Ovarioc 

M ierrlvels ceifeis Meisirnios iesipiirecci cino «per eiciile» 

  Em todas as pharmacias 



Melhorameníos || necessários 

na Delegacia de Policia 

Fomos informados de que 
é pensamento do governo, 
doptar de sensíveis melhora- 
mentos a Delegacia de Poli- 
cia de Ponta Groksa, inne- 
gavolmente a mais importan- 
te do Estado, depois da que 
serve a capital.. 

Abarrotada sempre de ser- 
viço, é de se notar o desdo- 
bramento de trabalho em 
que se multiplicam os seus 
abnegados funccionarios, que 
não dispõem, siquer, de u'a 
maduTia de escrever para fa- 
cilitar, pelo menos, o servi- 
ço protocolar e de expedien- 
te relativo á correspondência 
inadiável. 

Agora, parece que tal esta- 
do de coisas vae soffrer so- 
lução de cOntinutidade, com 
es reformas que o governo 
pretende imprimir a esse im- 
portante departamento de s« 
gurança publica da cidade. I 

Segundo ouvimus dizer, a 
Delegacia vai foncçionar em 
outras salas do Fórum, sen- 
do uma dellas reservada ao 

serviço dactyloscopico e an- 
/ tbropométrico, tão necessa- 
írio á policia. 

Fazemos votos de que as- 
sim seja. 

JNão seria mau — pens^ 
mos — que o dr. Chefe de 
policia augmentasse o nume- 
ro de investigadores e no- 
measse um amanuense afim 
de auxiliar o desempenho de 
concafenação processual dos 
inmimeros inquéritos que ah 
são instaurados, por força 
dos acontecimentos diários 
de uma cidade movimentada 
como a nossa. 

-'V V* 
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téí Agradeci 

mento e 

Assim pensamos porque se 
nos affigura exhaustivo o ser 
viço que recahe sobre a res-" 
ponsahilidade funccional do 
escrivão daquella Delegacia, 
aliás um funccionario esfor 
çado e criterioso. 

A noticia dos melhoramen1 

tou que se projectam vai ser 
grata á cidade, que ha muito 
aspira ver bem apparelhada 
a mesma Delegacia. 
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'etexto 

outro... 

O s"'-.Ma"oel Rib«/0 pretexto jà è addiou a sua via- J 

missa 
Arthur Bqchner e filhos, 

VVencesJau Reioh, Rodolpho 
. iíeich e família, Arthur Su- 
ckovv e família, Harry Sie- 
fêrt e família, João Buchnei 
e família, Oscar Buchner c 
família, Frederico Roessle e 
família, Paulo Stark e famí- 
lia, Adolpho Suckovv e de- 
mais parentes de 

A^semblea Geral 
da Asscçíação dos 

Empregados no 

commercío de Pon 

to Grossa 
De ordem do sr. Presiden- 

CHRISTINA BUCHNER 

gem a Tibagy e Reserva 

GURITYBA, 17 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Noticiamos ha diaa que o sr. 
Manoel Ribas jmetendia ir a 
Tibagy, Reserva e outras lo- 
calidades, em companhia do 
deputado Augusto Santos, En- 
tretanto, o governador do Es- 
tado enfermou ligeiramente, 
Porisso, desistiu por ora des- 
sa viagem, parecendo que s. 
s. irá a Paranaguá, afim de 
repousar. 
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Decretos do go- 

verno do Estado 

CÜRITYBA, 17 (De nossa 
succursal, pelo telephone) 
O sr. Manoel Ribas assi- 
gnou hoje, entre outros, os 
seguintes decretos: 
Removend0 

— a professora provisória 
Julia Gaspar dã Silva da Es- 
cola de Assunguy, município 
de Palmeira, papa a de S 
Pedro, comarca de Prudento 
polis; 

— o professor Theodoro 
Krosko da escola cTe Faxinai 
dos Eligs, Guarapuava, para 
a escola Linha Imposta de 
Taboãozinho, Prudentopolis. 

RIO, 17 (D) _ Foi noti- 
ciado hontem que o capitão 
João Alberto, que renunciou 
o cargo de deputadp e vol- 
tou a ser governista. iria á 
Europa para representar o 
Brasil em certas exposições. 
Hoje. entretanto, rectiuca-se 
primeira noticia, annuncian 
do-se que o capitão Tdão Al 
berto vae em inspecção aoá 
consulados. 

agradecem. Bastante penhora- 
ãos, as manifestações de pe- 
sar que receberam por oc- 
casião desse doloroso golpe, 
bem, como ' - pessoas que 
acmpannara,.. restos mor- 
faes da extinta até ao Cam- 
po Santo. Outrosim, convi- 
dam a todos para assistirem 
á missa que, em suffragio da 
alma da pranteada finada, no 
7." dia do pasamento, mari: 

dam celebrar na Cathedral 
do Bispado, ás 7,30 horas, do 
dia 21 9o corrente. 

Empregaria I IT. _ y 

Ao que parece, as exposi- 
ções não mais se realiza- 
rão..,, 

fk «ooso» relotí- 
v vo oo podre 

Borlínskí e^lo no 

Delegocío poro ser 

relatado 

Está em mãos do sr. cel. 
Adolphito Guimarães, crite- 
rioso delegado de policia, 
para ser relatado, o inqueri- 

Prccisa-se de uma empre- 
gada que saiba cosinhar 
bem. para casa de pequena 
família. Ordenado bom Tra- 
tar na Praça Barão de Gua- 
raufna n0. 2 

te, convoco os srs. socios 
desta Associação, para com- 
parecerem á asembléa geral, 
extratfrdinaria, a realizar-so 
no dia 27 do corrente, em a 
nossa séde, as 20 horas em 
nonto, para tratar-se da ap- 
pròvãção dos nossos Estatu- 

TERRENO 

A cúmarca de Pont2 

S#D5sa vai perder utn 

integra Magistrada 

O dr. Edi&on Nobre de Lacerda será Tf 
movido para a capiíal 

Compra-se um lote mais 
ou menos po centro da cida- 
de, e bem situado. Negocio 
a dinheiro e sem intermedia 
rios. Offertas por carta, nes 
ta redação, para TERRENO. 
^ 1111111 a n 11 
tos, de accordp com o De- 
tTeuT rf. 24.094, de 12'de Ju- 
lho de"1934. Ú 

Ponta Grossa, 17 de Janei- 
ro 95 1B35. 

Guitherme Augusto Knech- 
te], Secretario Geral. 

^ Regressou, ante-hontem, de 
Curityba, o integro magistra- 
do sr. dr. Edison Nobre de 
Lacerda, juiz de direito da 
1 •a vara e que innumeros 
serviços tem prestado á co- 
marca . 

Segundo fomos informados, 
o il lustre cultor do direito 
e insigne distribuúior da 
Justiça, vai ser removido pa- 
ra a capital, em virtude da 
aposentadoria do sr. desem- 
bargador Dr. Júlio Abelardo 
Teixeira, que será substituí- 
do no Tribunal ou pelo dr.1 

Leonel Pessoa ou pelo & 
| Antonio Leopoldo dos Santoi 
I juizes da capital. Para a ví 

ga de um desses magistrado5 

Irá o dr. Edison Nobfe ^ 
Lacerda que, em Ponta 
sã7 será substituído pelo.dj 
Humberto Gracia, actual ju'1 
de direito de Castro. 

A perda que a comard 
vai soffrçf é sensível, pois! 

dr. Edison Nobre de Lacof' , 
da foi sempre uma das ffl3'5 

legitimas garantias do cui» 
primento da lei «em nossa c'' ; 
dade. fl . 
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Eden Theatro 

6.a-FEIRA, 18DE JANEIR© DE 1935 
—r 

MOJE 

Senharso; b 5rtas.$500 Cavalheiras 2$00Ó 
ü/tv Tr\r>\TAT . ^^:4:^^„ F0X JORNAL Ultimas noviticias 

A UNITED AP.TIStS apresenta ; _ , .i 4 f Neagle e Janíes Rennie — EM 

to que teve origem num abai- 
xo assignado contra o padre 
Theodoro Bartniski e cujo 
desfecho ainda não, se saoe I 
qual seja, por constituir um j 

dz. I facto singular em nosso paiz. 

"WTníõo Protetora 

dos Operários 
2a. "convocação 
São convidados todos os 

srs. socios para a Assem- 
bléa Geral, 5.a feira pró- 
xima, dia 17 do corrente, 
ás 8 horas da noite em 
sua sede provisória á rua 
General Carneiro n. 20 
( Associação Democrata ), 
afim de se tratar de as- 
sumpto de summa impor- 
tância. 

Tratando-se da 2.ã con- 
vocação, não havendo nu- 
mero legal de socios na 
hora apra/ada, realizar-se- 
á a reunião com qualquer 
numero umn hora depois. 

Pela União Protectora 
des Operários 

Jahyr de Oliveira 
Secretario 

ds um sM, 

Cio mm ovente historia da cfffure mundana parisiense cuja sedbcçáo semsiava discórdias e desventuras CrúW1 

ra a belleza de seu corpo divmal fosse o prêmio de todas as desgraças qirf'causava. E' uma produccão Iuxu«; 

  sa em 10 partes   v 
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Domingo:- ciara Bovv b Presisa Fasier 
— ÉM - 

Fogo; 
n 1 i -1 Í- nrTi „^T   «V L/l» .1 única creação de Clara Bow em 1934. Um romance cheio cokas liadas ev empolgantes enwJúT sobresaWl 

igosas, do» Alhos krcsisÜVtfis e dos lábios de -fcgo. Ln'"1 a arte incomparavel da pequena do "it", das curvas perigosas.    
obra prima da FOX nova de 1934. 

Algnus dos formidáveis filmes da próxima semana — vejam:  pi «JN-lllIcl 5CX11 

Auoarfles HUMANIDeDE 

\ 

0 lüiüo risa do Yen 

FOX — com a brilhante in teupretação de. Ralph Morga & 
n e Boots Mallory 1 

COLUMBIA — os interpretes são Barbara Stanvvck e 
lia Asther 

^ posi le Té COLUMBIA "Je luxo" _ com Bebe Daniels e Raudolp" 
Scolt. ' ■ ■ 

e mais chaP 

mellior cliApéu - 

desta. mai*ca estamos 

dó 

Pelo finíssimo 

aba moderna 

coures 

O nosso lucro é apenas 5$ooo por chapéu 

Anles de fazer acqulslçao do seu chapéu pedimos 

a iinesa de fazer uma visila a nossa casa 

Casa Bello Horizonte 

ilVENÍBê br I 'ír^ *w* 'f9 

t ih 
m. 


